
d u m a simples va r iação do meio, o p ro to ­
p lasma sofre u m a modificação ca rac te r í s ­
t ica . 

Ora o fenómeno não é exclus ivo dos 
p r o t o p l a s m a s . 

Ass im, a . res i s t iv idade de cer tos c r i s ta i s , 
colocados n u m campo eléctr ico, v a r i a com 
as var iações des te c a m p o ; cer tos me ta i s 
va r i am a sua conduct ib i l idade eléctr ica se 
os s u b m e t e m o s a u m a forte i luminação (1). 

P o r t a n t o , sob a acção de agen te s ex te ­
r iores , es tes corpos minera i s modificam a 
sua e s t r u t u r a , ta l como no p ro top l a sma . 

H á s implesmente a n o t a r que os corpos 
minera is , em geral , não sofrem senão u m a 
modificação des te g é n e r o , enquan to os 
seres v ivos são capazes de sofrer u m 
g r a n d e número de modificações. Mas que 
significa i s to senão que o p r o t o p l a s m a é 
ex t r ao rd ina r i amen te mais complexo, n a sua 
e s t r u t u r a , do q u e os corpos minera i s ? 
«Pode admi t i r - se , diz Cahn , que exis te na 
célula u m certo número de apare lhos anali­
sadores espec ia l i sados no reg i s to das dife­
r en t e s formas das modificações exter iores ; 
de r e s t o , à medida que o o rgan i smo se 
complica , es tes apare lhos anal i sadores di-
ferenciam-se n i t i d a m e n t e sob o pon to de 
v i s t a morfológico». 

No sêr v ivo , a exci tação p rovoca u m a 
reacção química i n t e rna que l iber ta ener­
g ia . 

O fenómeno t a m b é m não é exclusivo 
dos p ro top l a smas . 

Se fizermos ac tua r a luz d i rec ta sobre 
u m a m i s t u r a de cloro e h id rogén io , os dois 
ga se s combinam-se com explosão v io lenta ; 

O mnenismo no 

Demons t rou - se que os mecan i smos fun­
damen ta i s da i r r i tabi l idade não eram exclu­
sivos do p r o t o p l a s m a s . Na tu ra l é p r egun-
ta r - se se o mesmo não sucederá com o 
m n e m i s m o , em cujo mecanismo a i r r i tab i ­
l idade é p r e s u p o s t a . 

Na base da i r r i t ab i l idade es tá , como se 
v iu , u m a a l teração de e s t r u t u r a . No me­
can ismo, i s to ó, n a gravação d u m eng rama , 
o que se dá é u m a t rans fo rmação , u m a 
deformação p e r m a n e n t e d u m a d a d a es t ru­
t u r a . A complex idade da ma té r i a v iva per­
mi t e um g r a n d e número des t a s deforma-

(1) Exemplos dados por Cahn, op . cit. 

a t r in i t rogl icer ina , sob a acção dum cho­
que , p rovoca u m a explosão ; e t c . 

No sêr v ivo , a ene rg ia l i be r t ada pela 
reacção química é t r ans fo rmada n o u t r a 
forma de ene rg i a ( m o v i m e n t o , secre­
ção, e t c ) . 

A inda e s t e fenómeno é bana l no m u n d o 
inorgân ico . 

Na fosforescência, a ene rg ia química ó 
t r ans fo rmada em energ ia l u m i n o s a ; n a s 
pi lhas , a energia ó t r ans fo rmada em ener­
gia e léc t r i ca ; na ma io r p a r t e das reações 
químicas b a n a i s , a energia é t r ans fo rmada 
em ca lor ; e t c . 

Vo l t ando agora ao pr inc íp io : a i r r i tab i ­
l idade dos seres v ivos desmembra-se em 
t r ê s mecanismos sucess ivos : u m a modifica­
ção de e s t ru tu r a , u m a reacção química 
com l iber tação de energia , n o u t r a forma 
de energ ia que se t r a d u z pelo r e su l t ado 
da imitação ; es tes t r ê s mecan i smos en-
cont ram-se l a r g a m e n t e r e p r e s e n t a d o s n o 
m u n d o m i n e r a l ; p o r t a n t o , «a i r r i t ab i l idade 
celular ó u m a p rop r i edade que e n t r a per­
fe i t amente no quad ro das leis da física e 
da química, e não p o s s ú e qua lquer de te r ­
min i smo es t r anho a es tas duas ciências» (1). 

O que sucede ó que o sêr v ivo retine em 
si t odos es tes mecan i smos com inúmera s 
v a r i a n t e s , e n q u a n t o u m dado minera l ape­
nas pode manifes tar u m deles . I s t o r e su l t a 
n a t u r a l m e n t e da enorme complex idade de 
e s t ru tu r a dos p r o t o p l a s m a s , não apenas a 
e s t r u tu r a atómica, mas t a m b é m a es t ru ­
t u r a molecular , a e s t r u t u r a mice la r . e tc . 

mundo inorgânico 

ções ; m a s nos seres não vivos , no m u n d o 
minera l , podemos obse rva r idên t ico fenó­
meno , embora cada corpo, dada a sua sim­
pl ic idade e s t r u t u r a l , apenas p o s s a reg i s ta r 
u m e n g r a m a . 

U m corpo ta l como o sulfureto de zinco, 
expos to à luz d u r a n t e a lgum t e m p o , sofre 
u m a modificação n a sua e s t r u t u r a a tó ­
mica , e em v i r tude dessa modificação 
adqu i re uma p rop r i edade n o v a : emite luz , 
e emite-a du ran t e b a s t a n t e t empo : é u m 

(1) Cahn, loc. c i t . Quási toda e s t a par te do 
presente art igo é feita sobre o t rabalho de T h é o -
phile Cahn, ci tado mais atraz. 


